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1. Notícias de interesse ao sector 

 

Campanha Papel por Alimentos – Banco Alimentar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    
 

Interdição à apanha de moluscos bivalves – ponto de situação – 
17 de Agosto (Fonte: inrb.pt) 

  
 

A Campanha “Papel por 
Alimentos” é uma 
campanha promovida 
pela Federação 
Portuguesa dos Bancos 
Alimentares com 
contornos ambientais 
e de solidariedade: por 
cada tonelada de papel 
recolhido é doado pela 
empresa Quima o 
equivalente a 100€ em 
 

produtos alimentares 
básicos. Todas as 
doações são bem-
vindas. Para além do 
público em geral, 
podem associar-se 
escolas, universidades, 
instituições, empresas, 
administração pública 
e administração local. 

Que tipo de papel é aceite ? 
No âmbito da presente campanha, pode ser 
entregue todo o tipo de papel: 
· jornais/revistas 
· fotocopias 
· rascunhos 
· impressos (publicidade) 
· envelopes 
· papel de fax 
· papeis timbrados 
· arquivos mortos 

Onde pode 
entregar? 

No Banco Alimentar Contra a Fome mais próximo 
(Abrantes, Algarve, Aveiro, Beja, Braga, Coimbra, Cova 
da Beira, Évora, Leiria-Fátima, Lisboa, Oeste, Portalegre, 
Porto, Santarém, Setúbal, Viana do Castelo, Viseu), ou na 
empresa Quima situado no Parque Industrial da Mitrena 
em Setúbal. 

Zonas de Produção Zonas de Apanha Bivalves Interditos Toxina 

L5 Lisboa - Peniche - Todos DSP 

L6 Sines - Setúbal  -  Todos DSP 

Lagoas de Albufeira - Mexilhão e berbigão DSP 

L7 Litoral Portimão - Lagos - Mexilhão DSP 

L8 Litoral Olhão – Faro  - Todas PSP, DSP 

L9 VRSA - Tavira -  Todas DSP 

Foram levantadas as interdições, à 
apanha de moluscos bivalves, em 
grande parte das zonas de 
produção, com especial atenção 
para a Ria Formosa, Litoral Norte 
e Centro/Sul. O mexilhão está 
agora interdito na Lagoa de 
Albufeira e Litoral Portimão – 

Lagos. O berbigão está também 
interdito na Lagoa de Albufeira, 
devido à presença da toxina DSP 
(causadora de intoxicação 
diarreica).  No Litoral do 
Sotavento Algarvio está interdita 
a captura a todas as espécies 
bivalves. 
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Aquacultura em Rede Natura 

De acordo com um artigo 
publicado recentemente, 
empresas de aquacultura 
poderão instalar-se em 
zonas de Rede Natura, na 
região da Galiza em 
Espanha, mesmo que 
tenham impactos a nível 
ambiental. No entanto, 
para que isso seja possível, 
será necessário 
implementar um conjunto 
de medidas 
compensatórias de acordo 
com cada caso. Esta 
medida faz parte do novo 
Plano da Rede Natura 
2000 para a Galiza. O novo 
Plano não vem introduzir 
nada de novo ao anterior, 
mas que irá contribuir 
para a manutenção do uso 
de zonas de floresta com 
espécies nativas e 

potenciar o seu 
desenvolvimento. Assim, a 
aquacultura não foi uma 
das actividades proibidas 
de implementar nestas 
zonas. Já em 2011, a 
Galiza declarava a 
aquacultura como um 
sector estratégico para a 
região, tendo sido logo 
aprovado um Plano que 
permitia a instalação de 
empresas aquícolas em 
redor das zonas de Rede 
Natura. Já em Fevereiro 
de 2012, a região da 
Galiza disponibilizou cerca 
de 15 000ha para a 
instalação de novas 
empresas aquícolas, numa 
aposta clara nesta 
actividade. Fonte: 
FIS.com 

Estudam sexo dos robalos 

Investigadores nacionais, 
pertencentes à 
Universidade do Algarve, 
irão estudar o efeito da 
temperatura na 
determinação do sexo dos 
robalos e tentar 
compreender se é esta a 
principal razão pela qual 
grande parte dos indivíduos 
produzidos são machos. 
Aparentemente, a 
temperatura da água numa 
fase prematura da vida dos 
indivíduos poderá afectar a 
diferenciação sexual nos 
robalos, sendo que o 
aumento da temperatura 
favorece o 
desenvolvimento de 
machos. Actualmente, 
existem mais machos do 
que fêmeas, o que para o 
produtor poderá significar 
perda de rendimento na 
produção, visto que os 
machos atingem a 

maturidade sexual mais 
cedo. Apesar de a 
investigação incidir sobre 
os robalos, as teorias que o 
grupo vai desenvolvendo 
irão ser testadas em 
peixes-zebra. A ideia é 
produzir peixes-zebra 
transgénicos, através da 
introdução de um gene que 
também existe nos 
humanos (DAX1) e que 
funciona para inibir a 
formação de linhagem 
masculina. O estudo, 
financiado pela Comissão 
Europeia, está a ser 
realizado ao abrigo do 
projecto Europeu 
"Lifecycle" (em português, 
Ciclo de vida), envolvendo 
mais equipas europeias e 
espécies de peixes. Fonte: 
mispeces.com e 
panoramaacuicola.com 

As empresas que contratem 
desempregados de longa 
duração para os quadros 
(através de contratos sem 
termo) poderão requerer a 
devolução integral da taxa 
social única (TSU) durante 
18 meses, com o valor 
máximo até 175 €/mês. Já 
as que contratem a prazo 
por 18 meses poderão 
requerer o reenvio de 75% 
do valor da TSU, até ao 
mesmo valor máximo de 175 
€/mês. 
No entanto o incentivo 
aplica-se apenas às 
empresas que contratem 
jovens desempregados 
entre os 18 e os 30 anos 
(por 18 meses, no caso da 
contratação a termo) que 
estejam inscritos no centro 
de emprego há pelo menos 

12 meses. Para poderem 
beneficiar deste apoio as 
empresas terão de cumprir 
com outros requisitos, para 
além dos já descritos 
anteriormente. Assim, a 
criação líquida de emprego 
é um dos requisitos 
fundamentais a empresa 
ser considerada elegível 
para além de, como é 
normal nestes casos, ter a 
situação contributiva e 
fiscal regularizada e não 
estarem em incumprimento 
com o IEFP. Apesar das 
empresas terem de pagar a 
TSU mensalmente, a 
restituição dos apoios será 
feita  faseadamente. Saiba 
mais junto do seu 
contabilista ou consultando 
a Portaria nº 229/2012. 
Fonte: jornaldenegocios.pt 

Governo devolve até 100% da 
TSU 

Medidas de apoio ao 
desenvolvimento do sector em Itália 

A camara dos Deputados 
de Itália, aprovou no final 
do mês de Julho um 
Decreto-Lei a favor do 
desenvolvimento do 
sector naquele país. Uma 
simplificação do acesso às 
Licenças para produção e 
uma melhoria da 
etiquetagem do pescado 
são algumas das medidas 
presentes na nova 
legislação. Em relação à 
etiquetagem, o produtor 
Italiano tem, a partir de 
agora, liberdade para 
colocar a origem do seu 
produto, permitindo ao 

consumidor saber se está 
a comprar pescado 
Italiano ou importado. 
Quanto  às Licenças, o 
objectivo é fomentar a 
instalação de novas 
unidades de produção, em 
especial na zona 
Offshore, melhorando 
desta maneira a oferta de 
pescado nacional, o 
equilíbrio da balança 
comercial e a criação de 
postos de trabalho. 
Fonte: mispeces.com 
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Quebra na produção de mexilhão no 
Chile 

Preços das rações para 
aquacultura 

Criação de Atum em Espanha 

O preço das farinhas de 
peixe, que são utilizadas 
na confecção de rações 
para aquacultura, irão 
subir durante este ano, 
motivado pela quebra nas 
capturas de espécies, que 
servem como matéria-
prima, na América do Sul. 
Aliado a este facto está 
a crescente procura por 
farinhas de peixe, devido 
ao aumento da produção 
aquícola a nível mundial. 
Por outro lado, segundo 
um relatório recente da 
FAO, o preço das 
alimentos sofreu um 
aumento de 6% devido ao 
aumento acentuado dos 
cereais e da soja, 
também utilizados como 
ingredientes das rações.  
Devido ao constante 
aumento dos custos das 
rações e ao facto de a 
aquacultura ser uma 

actividade que mais 
restrições tem ao nível 
da integração de 
proteínas animais nas 
rações, o Comité 
Científico da Cadeia 
Alimentar e de Saúde 
Animal da EU, emitiu um 
parecer favorável à 
alteração dos anexos I e 
V do Regulamento que 
regula o emprego de 
proteínas animais em 
rações para peixes. 
Aquele Comité Científico  
é favorável a que se 
permita o uso de proteína 
animal processada, de 
animais não ruminantes 
tais como o porco ou 
aves. Esta proposta, a 
ser aprovada, será 
apenas implementada a 
partir do segundo 
semestre de 2013. 
Fonte: mispeces.com e 
efagro.com 

Resultados bastante 
animadores foram 
obtidos, recentemente na 
região de Múrcia 
(Espanha), na reprodução 
e engorda de atum. De 
acordo com os últimos 
resultado obtidos, mais 
de 45 exemplares 
alcançaram os 3kgs de 
peso com um ano de vida, 
num “resultado sem 
precedentes”. A criação 
de atum é uma actividade 
bastante importante 
nesta região de Espanha, 

pelo que os resultados 
obtidos são muito 
importantes do ponto de 
vista social e económico, 
mas também do ponto de 
vista ambiental, pois o 
atum é uma espécie 
ameaçada no 
Mediterrâneo. Já este 
ano, foram obtidos no 
Centro Oceanográfico de 
Múrcia cerca de 2 600 
alevins com 5g cada. 
Fonte: 
panoramaacuicola.com 

De acordo com um artigo 
publicado recentemente, a 
falta de semente de 
mexilhão no Chile, fará 
com que a produção desta 
espécie tenha quebras na 
ordem dos 70% em 2013. 
A crise existente na 
Europa é também 
responsável por esta 
quebra, mas não com o 
mesmo impacto que a falta 
de semente. Segundo  o 
chefe do Departamento de 
Aquacultura Chileno, a 
quebra de semente deve-

se a vários factores, 
nomeadamente, à falta de 
água doce nos estuários e 
foz dos rios e às 
alterações climáticas que 
poderão ser responsáveis 
pela alteração dos 
processos produtivos. Por 
parte da indústria, a 
presença de metais 
pesados (como o cádmio) é 
o responsável pela falta de 
semente. Em 2011 esta 
industria exportou cerca 
de 146 Milhões de €. 
Fonte: mispeces.com  

Via Verde para Investir no Mar 

Segundo um artigo 
publicado pelo Jornal 
Expresso, o Governo vai 
lançar um site na Internet 
onde abre concessões a 
investidores que queiram 
iniciar um negócio 
relacionado com a 
Economia do Mar. A 
aquacultura é a primeira 
área pronta a receber as 
candidaturas neste site, 
existindo já espaços 
predefinidos de Norte a 
Sul do País. Para além da 
Zona Piloto da Armona 
(Algarve), serão abertos, 
numa primeira fase, 48 
lotes com 30 ha cada, na 
zona de Aveiro, seguindo-
se a zona da 
Comporta/Sines e Tavira. 
Com este novo 
instrumento, de áreas 
predefinidas e sem 
necessidade de pareceres 
das várias entidades, 
pretende-se que os 
projectos aquícolas 
possam ser decididos em 

menos de um mês. Em 
relação ao site, os 
investidores interessados 
poderão fazer 
directamente e 
comodamente as suas 
candidaturas, sem terem 
que se deslocar a lado 
nenhum. Segundo o 
Governo, só para a zona de 
Aveiro são esperados 
investimentos na ordem 
dos 150 Milhões de €, 
sendo que a cada lote 
corresponderá 
investimentos entre 1 e 3 
Milhões de €. 
É um verdadeiro “bilhete 
de identidade do mar 
portugues” e também a 
“chave para uma revolução 
muito grande em matéria 
de licenciamento de 
atividades ligadas ao mar”, 
promete Assunção Cristas, 
ministra da Agricultura, 
do Mar, do Ambiente e do 
Ordenamento do 
Território. Fonte: Jornal 
Expresso 
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6.Workshops e Congressos 

 

Conferência Offshore Mariculture 2012 

Irá realizar-se de 17 a 19 de 
Outubro mais uma edição da 
Conferência sobre produção 
Aquícola em Offshore. 
Esta Conferência tem como 
principal objectivo mostrar, 
debater e desenvolver o que se tem 
feito a nível de produção Aquícola 

em Offshore, nomeadamente em 
estruturas de produção de peixe e 
bivalves. Por outro lado será 
também dado um especial relevo à 
área dos negócios  e perspectivas 
da produção em Offshore na 
Europa. 
 

Para mais informações poderá 
aceder ao site da conferência 
através do seguinte link: 
http://www.offshoremariculture.co
m/ 
 

Aquaculture Europe 2012 

Vai realizar-se, de 1 a 5 de Setembro, mais uma 
edição da Conferência Aquaculture Europe 
(AquaEurope). A edição de 2012 irá ter lugar na 
cidade de Praga na Republica Checa e terá a 
particularidade de juntar também o evento World 
Aquaculture. Este último um dos eventos mais 
importantes a nível Mundial no que á aquacultura  diz 
respeito. O tema escolhido para a edição deste ano é 
“Assegurar o nosso Futuro”. Assim as conferências 
irão basear-se nos temas sobre Segurança 
Alimentar, Sustentabilidade Económica e Ambiental, 
colocação dos produtos aquícolas nos mercados e 
investigação no sentido de melhorar procedimentos 
de maneio, ensino entre outros… 
 
Poderá consultar mais em detalhe a página do evento 
em: 
http://www.easonline.org/component/content/article
/195 
 
Poderá fazer a sua inscrição em: 
https://www.was.org/easonline/Registration/Default
.aspx 
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Irá realizar-se uma nova 
edição do Fórum Ibero-
Americano de Recursos 
Marinhos e Aquacultura, 
nos próximos dias 26, 27, 
28 e 29 de Novembro, em 
Cádis, Espanha. Tal como 
as anteriores edições. O 
evento de 2012 irá tentar 
diagnosticar, debater 
assuntos importantes e 
pertinentes sobre o sector 
das pescas e aquacultura 
nos países Ibéricos e da 
América Latina. Irão 
também ser delineadas 
algumas estratégias 
conjuntas entre estes 
países para potenciar o 
desenvolvimento e 
cooperação destas 

actividades, com o 
objectivo de indicar aos 
governos quais os caminhos 
a seguir. O dia 28 será 
dedicado na íntegra à 
aquacultura (produção, 
segurança alimentar e 
sanidade). O dia 29 
contará com 
apresentações sobre 
microalgas e outros temas 
ligados à aquacultura.  
Poderá consultar o 
programa mais em detalhe 
e outras informações 
sobre o Fórum no seguinte 
link: 
http://www.juntadeandalu
cia.es/agriculturaypesca/if
apa/firma2012/firma2012
/bienvenida 

V Fórum Ibero-Americano de Recursos Marinhos e Aquacultura 

5. Preços de venda praticados em Espanha e França 

 
Preços médios de venda praticados em França para as espécies piscícolas mais comuns no nosso país.  

  Peso (g) 01/06/2012 (€/kg) 

Dourada 

300 – 400 6,00 

400 - 600 6,50 

600 - 800 8,50 

800 - 1000 10,20 

Robalo 

300 – 400 - 

400 - 600 6,60 

600 - 800 7,70 

800 - 1000 10,20 

Pregado (selvagem) 1000 - 2000 15,20 

Truta dose 1,90 

Fonte: France Agrimer 
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Preços de venda que se praticam em Espanha, nomeadamente nas Mercas e Pescado de Esteiro, 
para as espécies mais produzidas no nosso país. Em geral os preços mantiveram-se estáveis face 
ao mês passado, com pequenos aumentos na Dourada. Os preços para o “Pescado de Estero” são 
os praticados pelo produtor. 

  Peso (g) Mercas SA Pescado de Estero 

Dourada < 600 4,96 6.85 

600 – 1Kg 6,12 

> 1Kg 9,27 

Robalo < 600 6,43 7.00 

600 – 1Kg 7,56 

> 1Kg 9,26 

Pregado < 1Kg 6,66 

1Kg – 2,5Kg 8.01 

> 2,5Kg 9,91 

Corvina 7,21 

Truta Salmonada 2,97 

Comum 2,81 

> 1Kg 4,23 

Mexilhão - 1.64 

Amêijoa - 8.53 

Fonte: MisPesces 

Fonte: Docapesca.pt 
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7. Classificados 

 
Estimado associado e produtor, esta é 
uma secção destinada e reservada 
apenas para si. Se deseja anunciar um 
produto, um terreno, uma máquina ou um 
veículo que queira vender/alugar e que 
pertence à sua empresa, aproveite esta 

secção. Poderá usar este espaço como 
bem entender. Para qualquer informação 
ou esclarecimentos, por favor contactar 
o Secretário-geral da Associação. Em 
baixo apresenta-se a tabela de preços 
em vigor: 

Entidade Preços/mês 

Sócios Grátis 

Sócios sem quotas em dia 50€ (+ IVA à taxa em vigor) 

Não sócios 50€ (+ IVA à taxa em vigor) 


